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DOMIINGO.
SEMANÁRIO CRITICO E UTTERARIO.

Anno I.

\s assiünatüras sao pagas adiantadas.
i:<iíi«h'o pj-pin-iotai-io A. Azevedo.

Este jornal puhlica-so aos domingos—Assigna-se, a âíOOO poi
Typograplüll do Liberal, á rua Formosa li. 4.

trimestre

. pJfiifn islra do fiBi2raj#

O DOMINGO.

MARANHÃO, 21 DE JULHO nii 1872.

Com esto numero linda o Domingo o sen/é-
-gundo trimestre de existência.

Temos consciência que, durante essa segunda
phase de sua fraca existência, cumprimos religio-
samente o nosso programma: torna-se necessário
agora que os senhores assignantes em debito
cumpram lambera o sen dever.

NOTICIAS DA PACOTILHA.

liflecUiou-so domingo passado a sessão solem-
»)fi da õnoeria' '¦¦-'¦¦ -têfyI.ilteraria Alheneu Ma-
ranheuse, para empossar os empregados eleitos
dos seus respectivos cargos, cuja cerimonia foi

nosso colaborador \
nhecido mérito.

Transcrevamol-o:

(rgtlio Cantanhede. de reco-

por nósjpticiada.y^.^y. á
S. Exe

assistir a sessão. Recitaram algumas pessoas di-
os quaes primou o do

o Sr. presidente da província dignou-se

versos discursos, entre

\ CASA D» DIABO.

SENHORES.

A liumauidade, essa obra prima do Omnipotente, do-
tada il'attributos superiores aos dos outros seres anima-
dos esparsos sobre a terra, recebendo com o sopro divi-
no o gerínen da perfectibilidade, não poderia perman<;'
eer indefinidamente no estado primitivo da sua erea-
ção.

Gomo cada indivíduo, ella passou por phasos diver-
sas, cada uma das quaes earacterisada por tendências
especiaes, próprias a destinguil-as entro si.

Assim, vimos os homens na sua origem, nessas eras
douradas, em que, sem embargo do pecado original, pa-
recião viver sob a tutela divina, dedicarem-se, apenas,
á misteres simplices, como a agricultura rudimental, e
a cieação de rebanhos, únicos que lhes suggeria o inex-
periimte espirito, e nos quaes se limitavão todas as suas
aspirações ,

Como desenvolvimento, porem, da. espeeie, surgindo
novas necessidades, a industria humana ampliou-se, at-
tingindo mesmo um gráo assás elevado entre alguns po-
vos c Jires. como os Egypcios e Chaldeos da mais re-
mota antigüidade.

A civilisação achou-se então concentrada na Ásia,

(THE MVILS HOCSK).

Noveíla ingleza.
Traducção de A. A.

i Vid. o n. 23.)

V

Miss Mauverney, apoiada sobre o eotóvello, que (ir-
mára no travesseiro, tinha a cabeça encostada á destra e
olhava, lixamentc para o lugar onde estivera o desço-
nhecido.

N'esla altitude visionária ficou até [Ha manhã. A ap-
parição o desapparição do dosconhecido, eram circums-
taucias— pelo menos—tão maravilhosas como o mistério
das flores ou como os discretos latrocínios das noites
precedentes. Ella perguntava a si própria se não era tu-
do isto uma phantasia de sua .imaginação, inspirada pela
narração das fábulas orientaes, com que a acalentaram
na infância.

Seria o desconhecido um destes gênios que appareeem 
j signio que o conduzia, que vinha elle fazer áeste lugar ?

aos mortaes 9 Não seria uma fábula o mundo dos Pe-1 Miss Acua não sabia que respostas dar Á estas questões

V

f

ris? tornar-sc-hia, ella própria, uma habitante das re-
giões felizes? Miss Mauverney, como qualquer outra
pessoa nas suas circumstancias—abandonou-se por mui-
to tempo-a semelhantes conjecturas; depois qualquer
parte onde fixasse a vista, chamava-a ao sentimento da
realidade: persuadio-se delia. As flores embalsamavam a
câmara. Todas as manhans, era obrigada a subrogar ai-
guns dos objectos mais íntimos do seu toucador. Mas co-
mo' explicar a presença do desconhecido no quarto ? 

'

Quem era elle ? donde vinha ? quaes eram as suas in-
lénções,—- o sobre tudo—como se introdu/.io no sanetuario
onde ora guardada a filha do nahab ? Evidentemente não
era um malfeitor, as maneiras e costumes desmentiam
semelhante juiso. Não tinha elle nas suas mãos jóias,
diamantes, que deixava intactos, cachemiras, que nem
de leve tocava, uma bolsa sempre aberta e cheia de ouro
pelas mãos pródigas do nahab? Não: deixava tudo isso
o levava comsigo flores murchas, lenços e outras bagatel-
Ias de diminuto valor. Todavia, se não era um máo de-
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dundu devia passar ií lítiropa, transmitthidó-so aos Ore-
uns, por meio das rolmtias emigradas dn Bgypto para a
Grécia, quando aquellu paiz sentia já atluirmn-sc os
alicerces dn seu fluresrimonlo *

A" lado ila Grccia, medrava lambem um povu ousa-
do, destinado a avassallar o orbe pelo suma rommelti-
mentos, e esse Ira o l( ano.

Chegadas ambas ao fasligio do sua grandeza, Roma
e Grécia proponderarão no mundo inteiro por longos
seitóris, ah' que soando a sua hora falai, sumirão-se no
|ió da ohscuridado.

O resto da Europa, sob cujos golpes suecmnbira a
primeira, achou-se então sepultada nas trevas da igno-
rancia o barbaria; das quaos só mui lentamente se l'oi
libertando.

As sublimes doutrinas dn martyr do Golgotha forão
apregoadas, e lograrão fazei' proselytos, arrancando da
idolatria numerosos crentes; mas dos dogmas naseerão

^superstições e preconceitos, o do fervor a intolerância.
Braços Iratercidos se armarão, para decidirem em pn-
gnas sangrentas a supremacia de opiniões, consoante-
mente com o espirito guerreiro da epocha.

As sciencias, aliás imperfeitas, accessiveis somente á
um numero limitado de pessoas, acharão-se conhecidas
dos ocetesiasticos, apenas, que avaramente as gnardarâo
no fundo dos claustros.

O leudalismo imperava com toda sua pujança, suflb-
«ando nas garras do seu despotico regimen, quahjuer
tentativa do progresso das classes populares, condem-
nadas á perpetua servidão.

Foi em taes condições-que teve lugar a rmwavlhos,'
descoberta de Gutemberg-—a. imprensa; foca cie luz ei
vilisadora, (pie devia annicniilar as velhas e impoliticas
instituições.

Effectivamente, por seu inlluxo,o progresso das idéias
foi rápido; por seu intermédio Voltaire, Didcrot,"1?ítous-
usseau, prepararão o grande catarlysma social chamado

'.a, i

hojo
iii' fui o cadinho onde se depui'1
prevalecem na commiinhão di

provocadas pelo seu espirito; tranquil(savam-n'a as eas-
tas precauções do desconhecido, a minuciosa atlenção
que revelava nelle um homem do mundo c um coração
fraco e apaixonado.

A's horas do almoço a Sra. de Mauvernev aebou-a
mais pallida que de ordinário. A romântica' indiana
quiz tudo confessar, faltaram-lhe as forças e a precisa
coragem para semelhante revelação. Tranrrailisou a ma-
man o passou o resto do dia entro a esperança e o temor
de tornar a vero visitante noctiirno.

VI

A' hora costumada, a rapariga, em presa á uma agi-
tação febril, não conseguira conciliar o somno. Enilim,
ouvio um ruido furtivo no aposento e vio atravessar uma
sombra as cortinas de damasco. Com os olhos fechados,
suffocando nos lábios a respiração, sentio bater-lhe oco-
ração com violência. Cessara o ruido. Houve um mo-
mento de profundo silencio, interrompido apenas pelo |
movimento da pendida. Então pareceo-lhe que a seda I

a revolução Iranc
rão as idéias que
povos civilisados,

Foi esse siieirsso que, estabelecendo a igualdade de
direitos civis, habilitou o trabalho; fomentou o eslimu-
Io, derribando a barreira dos provilegios; e imprimiu
nas gerações acliiaes essa aspiração, essa insaciável sede
de progresso moral, o intelloclual que é o característico
daepocha.

Como outr'ora o brazão nobiliario, a divisa do pro-
grosso é o titulo mais valioso de que alguém se pode ré-
vestir, anualmente; e sendo oJrthoneo Maranhense uma
instituição destinada a cultivai' o espirito dos seus mem-
bros, i1' credor das gçraes sympathias, merecedor de
tnda a animação.

Por isso. eu, quiçá n mais humildo dos seus pouso-
cios, me propuz á saudal-o neste dia íaustozo para elle,
visto como é o começo de uma era que se renova animal-
mente, denotando a sua estabilidade.

Reconheço tel-o feito d'uma maneira delliciente; mas
peço-vos que me releveis o acanhado da forma, pela ma-
gnilude da intenção.

Na madrugada do dia 18 foi praticada, na por-
ta da Igreja de Santo Antônio (I) uma scena de
verdadeiro vandalismo. Ponnem-nos ns ipiim<p« «.
dizer-ll ,,
íamos,
lisa da
Igno . -"

seinilh,
pregar „„
INFAMES SCELKRADOS.

Gostei ela coincidência! Não é só para guer-

das cortinas se afastava,e que uma luz mais viva innun-
dava a alcova. EU a não podia ver o (pie se passava; com-
prehcndeu porém, que o desconhecido, depois de se ter
inclinado um momento sobre a sua cabeceira, ajoelhara
perto do leito. Então um tepido anhelito blandiciou-
lhe a face, um murmúrio brando e queixoso veio mor-
rer aos seus ouvidos: era como um suspiro escapado no
meio da mais profunda emoção.

O desconhecido lá estava, tremulo, ao lado delia; elle
contomplaya-a sem duvida porque ella julgou sentir o
fogo penetrante, dos seus olhares.

Arma ficou immovel, o mancebo julgara-a adormeci-
da. O setim da colcha guardava o segredo da agitação,
que á cila tanto custava reprimir. Emfim o desconheci-
do levantou-se sem o menor rumor: alguns segundos de-
pois, Anna-respirando em liberdade — , advinbon quo
elle partira; lançou um olhar tímido para Margarida, so-
cegara: a boa depositaria 'continuava a dormir profunda-
mente.

(Continua.)
Brock den fírown.
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ivar o governo que se unem os dons grandes
partidos antagonistas—-liberale conservador. Nos
humbraes de tuna das portas da pliarmacia nor-
mal—ao largo do Carmo pregaram dous convi-
tes de ambos os partidos, tanto do lado da lípis-
tola como do Evangelho,

Que pilhéria!

Achou-se oo largo de Santo Antônio um enchi-
monto de palelol, que, pelos traços geométricos
que representa pela continuação do uso, julga-
mol-0 d'algum clandi) th' hmela. Quem conside-
rar-sedono da almotada, procure-a no leilão do
Chico Bastos e isso no praso de oito dias. lindo
o qual, será vendido por conta de quem perlen-J
cer com í2°|n de corretagem—ao correr do mar-

-telo.

A não ser isto e a festa de Santo Antônio,
cuja descripção pretendemos lazer nu próximo
domingo, nada ha que mereça a honra de oceu-

par a vossa attenção, eslimadissimos leitores.
Falla-se da completa metamorphose do pro-

gramma do jornal Telegrapho, que passou a serf

Deixe de estar enfadada.

Queira bem a quorn lhe (píer:
E regra de liem viver.
Querer bem não custa nada. .

Ou meu amor tenho eu
Vontade de lhe fallar.
Mas temia o me lembrar
Que podia levar pau.. .
Mi ! sinhá! p'ra bacalhau
Não preciso mais serrar ! !•. .

Mas, me diga, será certo
Que sua mão já'stá dada;
1" intriga, caçoada,
Ou mentira dessa gente ?. .
Eu não sei pia que se mente.'
Ohl que gentinha damnada I

Então, que é? já se, vae
Tão cedo assim, sinhasinha 

':'

Ora não, minha santinha.
Por quem é não vá embora. . .
luda não deu uma hora,
Não queira ser tão másinha. .

taila-se taruDem de um contrabando delicado,

que não pagou direitos na alfândega paternal.
Falla-se—ou antes —commenta-se o eslylo mi-

rabeautico, ciceronico c demoslhenico dos nossos
representantes.

Falla-se da mesma forma na utilidade dos Jiv
lhos, na chegada do Baratlinha,fTiâ""f:ilta de poli-
cia que ha—alta noite -nas ruas e em outras
multas cousinlias que pouco e pouco irá com ei-
Ias se oecupando o

Domingos.

o sempre assim ?
ni ailnlação:
ste iiinnÃo
er lilado:
nem namorado.

Quanto mais ter-lhe paixão.

M. Marques.

-•,,- .É.C-5-í.^

N'UMA FESTA DE ARRAIAÍ,

r.lll I.A POPCI.All.

Sinhasinha. onde vae
Tão faceira, tão mimosa ?
Como vae mesmo uma rosa !
Cheirosa como um jasmiiu I...
Sinhasinha, olhe p'ra mim,
Venha cá—sinhá dengosa.

Você mesmo quer me ver
Co'a Ma meia virada?...

Orig3S!»Ii<3a<l<>w.

^JjenZCc vil

I1II.E.MMA .

Argumento birunie.

rSONUTo.i

E's feia como Venus fabulosa,
és negra como é negra a còr do leite,
és suja como um ferro de ventosa
e magra como um cano de' paquete !

E's triste como abombad'um foguete,

pálida,—como a còr da fresca rosa,
os teus olhos, d'nm vivo azul-ferrete,
mostram a limpidez d'agua. gazosa !

E's bella como é bella a eentopeia.
és alva como o fundo da panella
e limpa qual morrão d'uma candeia !

Mutilado
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E's gorda como a1 ponta da sovei» I... •
Agora to dirío s'ós—bolla ou feia—,
pois ou próprio não sei s'os—feia ou bolla t

A. A.

4«l)'liK |

AO DEIXAI! li MARANHÃO.

Adeus, Sinliá ! Do teus olhos
Volve-mo a chispa brilhanto I
Manda o meu fado inconstante
Qu'eu me separo do li.
Muito me custai é penosoI
Mas a minh'alma doscança
Sobro o rayo d'osperançá
Qu'em teus olhos entrevi)

Embora de li bem longe,
Debaixo destranhos ares.
Viva a lutar c'os pesares

Oue do exilio sobreviíem;
.Meu triste peito extremos.0
Por frio prantfl envergado
Hade soffrer; mas calado
Jamais o dirá por quem.

Meu peito, sim I que se o rosto
Vê-se pela dôr abatido;
O corpo quase ir&nido
Sem ter ao menos acçào,
Ir por grave enfermidade
A sur.cumbir lentamente;
—Pulsa d'amor vehemente
Meu sincero coração I

Fallecem todas as forças,
Do peito s'esvae o pranto,
O corpo em mortal quebranto
Sente a morte muito ao pé;
Somente um órgão resiste
Nesse combato latente:
—Crii n'um Deus Omnipotenle.
Tem esperança e tem fé !

Fora um Ímpio I boje e um crente !
Fora um covarde I é um bravo
Meu coração ! teu escravo
Só vive dos mimos teu/l
—E's virgem !—dá-lhe sorrisos I
—E's flor I—oh I dá-lhe perfumes t
—Estreílal—dá-lhe tens lumes I
—H's anjo I — sé-lhe o sen Deus I

Abril—1872.

ARRIA.

(OMA HEROINA ROMANA.)

Traducçlo do A. BriUo.

Demos, depois da historia do Roma, pelo tem-
po da Republica e dos Césares, deseripções de
mulheres celebres, por coragem, virtude, gênio,ou por dedicação á liberdade, ;í pátria e ao lar
doméstico. E' sobretudo a transição da republica
para o império, que deu nos pliysionomias accen-
luadas, encantadoras, quasi divinisadas para os
historiadores e poetas.

Motivo então uma grande perturbação do idóas
e de interesses: certas famílias patrícias licaram
inviolavelmente unidas pela forma democrática,
e as mulheres se mostraram as mais ardentes nalucla dos amigos da liberdade.

Entre eslas mulheres, cujos nomes foram trans
mitltdos por Tácito. Dion Cassius, e os mais auc-
lortsados historiadores, Arria, a patrícia, deveoecupar uma classe das mais distinguidas.' ües-cendente duma família (pie havia (lado á repu-blica, cônsules e magistrados. Arria cazou-se
ainda muito criança com Ciona Paetus cidadão'de primeira distineção e afamadopor sua proe-zas militares.

Alguns annos depois do seu casamento, Paetusachando-se em Illyria, esta província sublevou-secontra Cláudio, em o anno de tí da era cbristãE sabido como este imperador vil o estúpidomereceu o despreso do povo romano.
As legiões que comhatjarj '•¦ ' ,

muravão. e o seu descora ' fieuto acabou"por
rebelhoes. (.) movimento <jue houve em Illyriaamedrontou os círculos do Imperador- o Paetus'imputado do haver-fomentado sublevações foi
preso, encarcerado e condemnado á morte 

' 
Ar-na, em sua dor e desespero, fez todos os esfor-

ços imagináveis para salvar o seu querido esposo-dtrigio-se a amigos influentes, que fizeram che-
gar sua supplica ao Imperador. Porém, Cláudioloi implacável, e disse que Paetus seria morto 

'
A jovem senhora, desesperada por livrar seumando cio machado dos Lictores, tomou uma re-solução heróica:
Pediu, eobteu, permissão para ver o condem-nado. A entrevista foi pungente.

(Continua.)

LimaBaratta.

ERRATA.
Nos meu \mos-Mofma de amor—Mü o se-timo verso da quarta décima:

ou te amo: amar-to é a minha lida.
e na ultima décima, no terceiro verso, lôa-se

—os ouvidos fechando ao criticar,
em vez de

Dos ouvidos, etc.

A. A.

Maranhíio-Typ. do Paiz—Imp. por M. F. V. Pir


